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RESUMO: A consolidação da psicoterapia online no Brasil produziu não apenas 

adaptações técnicas, mas deslocamentos na própria compreensão do encontro 

clínico. Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a mediação tecnológica como 

dimensão constitutiva da experiência psicoterapêutica contemporânea, analisando 

seus efeitos na configuração do setting, na relação terapeuta-paciente e na 

produção de sentido no processo clínico. A investigação caracteriza-se como um 

estudo teórico-reflexivo de abordagem qualitativa, desenvolvido por meio da análise 

de produções científicas nacionais e resoluções profissionais vigentes, em 

interlocução com as experiências clínicas das autoras no atendimento remoto. No 

contexto brasileiro, a regulamentação e a ampliação do atendimento online 

redefiniram fronteiras entre espaço público e privado, entre intimidade e exposição, 

entre presencialidade e virtualidade. A tecnologia, nesse cenário, não opera apenas 

como ferramenta de transmissão, mas como elemento que reorganiza a experiência 

relacional. A câmera, o enquadramento da imagem, a qualidade da conexão e o 

ambiente doméstico que aparece na tela compõem uma nova gramática do 

encontro clínico, na qual visibilidade, proximidade e distância assumem sentidos 

específicos. A experiência clínica mediada por tecnologia convoca o terapeuta a 

reconsiderar noções tradicionais de setting e de presença, deslocando o foco da 

copresença física para a construção compartilhada de um campo simbólico 

sustentado pela linguagem e pela escuta. A mediação digital introduz uma dinâmica 

singular de auto representação, na qual o paciente se vê e é visto simultaneamente, 

podendo intensificar questões relacionadas à imagem, controle e auto-observação. 

Ao mesmo tempo, amplia o acesso ao cuidado psicológico, alcançando sujeitos 

geograficamente distantes ou inseridos em contextos de difícil acesso aos serviços 

presenciais. Observa-se que a psicoterapia online no Brasil se desenvolve em 

diálogo constante com normativas profissionais e com a necessidade de garantir 

confidencialidade, ética e qualidade técnica. A experiência clínica, nesse contexto, 

exige reflexão contínua sobre limites, possibilidades e implicações da prática 

mediada por tecnologias digitais. Conclui-se que a mediação tecnológica não 

representa ruptura com o fazer clínico, mas reconfiguração de suas condições de 
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possibilidade, demandando elaboração crítica e posicionamento ético diante das 

transformações contemporâneas da experiência subjetiva. 
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